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Ameaças 
Não podia causar mais triste i m -

pressão a primeira nota do Estudo 
dc 8. Paulo, cm seu numero de 
ante-hontem, a respeito de candida-
turas prcsideiiciaes. Conta clle o que 
declarou, cm entrevista, um conhe-
cido pulüico, membro do congresso 
do Estado e partidario franco do sr. 
Albuquerque Lius. Nessas declara-
ções, em vesperas de nobre lucta, ha 
u m a aflrontosa ameaça aos que sc 
rcbcllam contra a imposição do sr. 
Tibir içá. E ' natural a curiosidade dc 
saber quem se ani.nou, nuina época 
dc promctt ida e esperada tolerancia 
partidaria, a levantar uma espada 
sobre a cabeça dc correligionários. 
Q u e m é esse • conhecido político ? 
Não o diz o respeitável collcgi . E 
f o r q u e nào o d iz? O entrevistado, 
como refere o escriptor, é popular e é 
part idario franco do sr. Albuquerque 
Lins. Trata-se, pois, de u m h o m e m 
que tem a coragem de enunciar, 
sem medo, a sua opinião. C o m o 
ellc mandou transmit t i r e divulgar, 
al tamente, a terrível ameaça, julga-se 
investido dc tremenda auetoridade 
sobre o partido. Sc nâo tivesse essa 
auetoridade, nào seria capaz deste 
acto dc intimidação, nem o Ea'a. 
do o communicaria ao povo. Para 
assumir esta att i tudc, é necessário 
que o governo, com os seus innumc-
raveis recursos, lhe preste apoio ple-
no. Mas, cin sununa , q t i c m é o conhe-
cido político, m e m b r o do congresso, 
partidario confesso do candidato ofTi. 
ciai ? Aflirma-sc que é o proprio sr. 
Júl io dc Mesquita. Não deixa dc ser 
justificável, ate certo ponto, a pres-
ump$âo. Q u e m , 'pelo seu prestigio, 
poderia e rg re f tanto a voz ? O sr. 
Mesquita nâo é simples leader da 
camara dos deputados; não é ape-
nas o brilhante jornalista cujas pa-
lavras, pela attenção que despertam, 
valem legiões; não é t ambém só o 
chefe proeminente da antiga dissi-
dência. E' , ainda mais, o fiel alliado 
do sr. Tibiriç;!, o braço forte que 
vae guiar até á Convenção, para rc. 
cebcr suffragios, o candidato ofii-
cial. 

E* verdade que não podemos c r i r 
que o eminente leader sc levan-
tasse, al t ivamente, para forçar d 
deserção, com um gesto sobera-
no, aquclles velhos chefes que 
ainda não perderam a magesta-
dc, merecida ou immerecida, dos an-
tigos tempos. Amesquinhados ficam 
também um Bcrnardino de C a m -
pos, u m Rodrigues Alves. Esses che-
fes, que até houtem dictavain o r -
dens, não terào pejo dc curvar a 
cabeça, humildemente , a essa i n t i -
mativa ? Mas elles são favoraveis 'ao 
sr. Albuquerque [Lius, responderá o 
E-tado. Pouco importa, replicaremos 
nós. Consideral-os favoraveis, no ins-
tante cm que as armas estão a p o n -
tadas aos que forem contrários, equi-

. vale a acto de coacção. E ' u m 
ilviso amigavel ou caridoso de que, 

' s c votarem em outro candidato, i n -
correrão 11a mesma pena. O exem-
plo está ahi. P o r sobre a cabeça dos 
principacs chefes não explodiu já, 
como raio, a cólera official? No e m -
tanto, apenas se rebellaram contra a 
candidatura off icial! Q u e m os i m i -
tar, pois, não allcguc iguorau-
c i a : já ouviram estalar o latego. 

Ha, sobretudo, u m motivo mais 
forte para não crermos que o sr. 
Júl io Mesquita seja o entrevistado. 
O illustre publicista, como chefe 
da dissidência, estava cm opposi-
ção ao governo do Estado. Quan-
do raiavam dias de esperança para 
esse partido, porque se haviam que-
brado as cadeias das velhas leis elci-
toraes, o sr. Tibiriçá congraçou dis-
sidentes e governistas. A razão i n -
vocada para a deposição dc armas, 
numa época em que os opposicio-
nistas conquistavam a primeira v i -
ctoria nas u m a s , era o p rog ramma 
econômico do governo. O s antigos 
chefes republicanos, de braços aber-
tos, receberam os companheiros dc 
w t i » Í M » « a m p e m i a d i d o » 1 
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Iodos iriam viver, 00 grêmio doi 
fWtidu, como correligionários kaes.l 

Restabelecida a concordia, alguém 
pódc agora ròmpcl-a ? Qua lque r do 
c o n g r a ç a d o s , d c u m o u d c 
ou t ro lado, pódc, sem duvida, rom-
pc l -a , cxccpto o sr. Júl io Mesquita. 
Nào é crivei que, l evantando-sc , 
inesperadamente, do seio do partido 
congraçado, volie agora as a rmas 
para o coração dos velhos chefes 
que o receberam com effusào. O u -
se-á que procura fer i l -os , para os 
os substi tuir no commando , toman 
do traiçoeiramente, para cingil-a , a 
espada gloriosa que t raziam. Rcpi l -
lamos, desde já, esta hypothcsc. E' 
um acto dc justiça com quem, des-
cendo, ha annos, dc altas posições, 
para sc declarar em dissidência, deu 
memoráve l exemplo dc independeu 
cia civica, dc serena firmeza dc idéas. 

Mas, se o leadir nâo é o e n t r e -
vistado dc sua criteriosa folha, dei-
xa, porventura , de ter culpa ? Nào. 
Foi clle, neste caso, quem transmit-
tiu a ameaça, que vem aviltar, 110 
occaso da vida, os seus proprios che-
fes. Se ha, de facto, u m mandante , 
o sr. Mesquita é o mandatar io. U m 
estrei to laço de solidariedade une o 
pr imeiro ao segundo. Sc a lguém em-
bebeu em fel a esponja, quem a le-
vou ao peito ferido de seus a m i -
gos, foi o illustre leader; sc a l -
guém proferiu a iujuriosa ameaça, 
quem a divulgou uào foi out ro . 
Q u e motivo, pois, teria o eminen 
te publicista para sujeitar a tão cruel 
vexame os seus companhei ros ? Tc l -
o-iam ofTcndido ? Não, ao que p a -
rece. Mas, se o o f e n d e r a m , que se 
explicassem, de parte a parte, no 
seio da agremiação. Ter-sc-iam ban-
deado ou teriam quebrado os élos do 
partido ? Nào, t ambém. Sc um ani-
mo impulsivo a rmou o braço que sc 
ergueu contra os evangelistas da re-
publica, esse braço devia encolher-se. 
Esses evangelistas, á beira da cova 
para onde já sc inclinam, iam res -
gatar-sc de graves erros, legando á 
mocidadc u m exemplo de altivez c 
p a t r i o t i s m o 
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Pela poiiticà 
A situação politica de S . Paulo nela-

ra se admiravelinonte, dia a d i a : não ha 
ninguém, dotado de mediano cri 'erio 
cm questões partidarias, que não consi-
dere positivamente victoriosa a candida-
tura do ar. Campos Bailes. 

O sr . Jorge Tibiriçá, mais uma ver, 
sentiu-se rudemente ferido pelo cho-
que tremendo da opiuiáo popular. S . 
exa. sabe, com toda a certeza, que 
soffrerá completa derrota no seio da 
Convenção. 8 . exa. coraprehende que é 
um vencido prévio e que não ha esfor-
ço eleitoral a lgum, capar, de salval-o da 
angustlosa conjunetura em que penosa-
mente se debate. 

A cabala immoral que desenvolveu 
junto aos convenclonaes independentes, 
nenhum resultado pratico produziu; por 
isso s. exa. procura evitar a decepção 
dc uma derrota estrondosa imaginando 
conciliações que rcsalvem a dignidade 
apparente de seu prestigio de chefe. 

O apcllo ao veredictum dos directorios 
municipaes, suggerido pelo sr. Júlio dc 
Mesquita, teve dc ser posto dc lado, 
porque a Convenção do Par t ido não po-
dia admitt ir que, de encontro ás suas 
leis orgânicas, os poderes locaes annulas-
sem as definitivas resoluções de sua alta 
soberania. 

l embrou-se , pois, o dr. Jorge Tibiri-
ç í , de applicar ao caso paulista a solu-
ção dada í crise nacional, por occasião 
da escolha de candidato á presidencia 
da republica : a eleição dum terceiro 
candidato acceito pelas duas facções ein 
lucta. Sabemos, porém, qtie a solução 
não será acceita pelos devotados pátrio 
tas que promoveram a fecunda agitação 
actual em torno do sr. Campos Salle». 
Nem • presidente do Estado tem o di-
reito de propor candidato algum, nem 
os interesses de São Paulo permittem, 
na quadra presente, outro chefe do pu-

derexceutivo que não seja o dr. Campos 
Saltes. 

Esta ê que ê a verdade ; e os f i -
tos, dentro de poucos dias, provarão 
ao povo dc São Paulo que n6s não es. 
tames enganadas. 

• 
# # 

Corria hontem, aos centros políticos 
bem informados, que o ar. Jorge Tibi-
riçá, com o fim de a t t rahi r em prol de 
seu maüogrado candidato valiosos elemen-
tos, convidara para vice-presidente o sr. 
coronel Fernando Prestes. 

O boato não pôde deixar de ser ca-
lumnioso. O presidente do Estado, ape-
zar de sua escassa sisudez politica, não 
se atreveria a a f f ron ta r com semelhante 
proposta a erectil dignidade do tradicio-
nal combatente republicano. O coronel 
Fernando Prestes ê, pela sua sincerida-
de partidaria, pela sua dedicação ?.os 
principio*, pelo seu g rande amor aos 
verdadeiros ideaes democráticos, uni doi 
vultos mais largamente sympathi <ado» 
em nosso ineio politico. S. exa. não se-
ria capaz dc abandonar os austero^ ve-
xillarios da propaganJa , que acabam dc 
reerguer nobremente a gloriosa bandeira 
do partido historico, para acompanhar c 
sr. Jorge Tibiriçá na sua nefanda trai-
ção á lealdade republicana, 

O boato que hontem corria é, portan-
to, um boato calumnioso. 

garchias, comtudo salvam-se as fôr-
mas c esses dois poderes têm arre-
medos dc lceal j^ale , sabida da so-
berania popular ; 

Ao poder judfcnrio coube a mal-
fadada sorte de*Kr um simples 1 
bento do poder - ^ e c u t i v o . 

Po rque razão 1 
or igem foi resei 

const i tucio-

roder judiciário 
Dos tres poderes constitucionaes, 

que regem a Republica Brasileira, sc 
a alguns dcllcs devesse caber a p r i -
inasia, com certeza n inguém a n e -
garia ao poder judiciário. 

Esta distincçào lhe coubera, sem 
duvida, não só pela elevada som ma 
de rclevantissimos interesses, que lhe 
estão confiados, como também pela 
superior missão que lhe foi dada. dc 
tal o rdem c tào transcendental , que 
chega por vezes a lhe ter a alta 
auetoridade de dir imir contendas e 
attri tos, ent re os outros dois pode-
res. 

Por vezes até o poder judiciário 
colloca-se em esphcra superior ao 
executivo e legislativo e invallida e 
annulla actos e decisões suas. 

Collocado tóra dos interesses pes-
soaes e partidarios, agindo em uma 
a tmosphera calma c serena, alheio ás 
paixões, obrigado a c ingir -sc ás leis 
para a applicaçao rigorosa dos priu-
cipios de direito, dc accòrdo com a 
verdade e com os factos, o poder ju-
diciário paira sobrancciro ás mesqui-
nhas 1 netas soeiaes c políticas r a 
todos apparccc como o palladium da 
nossa nacionalidade, c o m o a sua anco-
ra salvadora, em meio das rugidoras 
tempestades que não raro açoitam 
as velhas e as novas nações p r inc i -
palmente. 

Entre tanto , o poder judiciário não 
é, n e m tem sido entre nós, o que 
devera ser, tal qual o engendrou o 
legislador constituinte. 

Vic iaram-n-o desde a origem, pol-
l u i r am- lhc o berço e dellc fizeram 
um joguete do legislativo, uma crea-
tura informe, dependente das v o n -
tades e dos caprichos do executivo. 

O u bem ou mal os poderes le-
gislativo c executivo nascem das ur-
nas : comquanto abastardadas e e s -
tupradas pelos dictadorcs c pelas olv-

inferioridade dc 
.10 poder judi-

ciário, collocado- assim em plaino 
inferior, em poíiçío dependente, em 
confronto com os seus outros doi 
companheiros da carta 
nal ? 

O ideal seria que também ellc 
nascesse directamente da soberania 
popular, como o jury, como os jui-
zes de paz. Sabemos, porém, que 
péssimos resultados tpm produzido 
o jury, instituição bcllissima e já 
decadente c também não ha quem 
ignore que o jui/A dc paz é mais 
um exemplo na longa lista dos ma-
les elcftotacs. 

Nada dc bom.^ i r r t an to , podería-
m o s esperar da escolha da magis -
tratura pelo povo, vistas as cspeciaes 

anormaliss imas coiJiçúes dus nos-
sos costumes p o ü ú v s . 

Mas, en t re os dcL extremos — o 
voto popula» inco inJcn te e corrom-
pido e a votua.ie 
tun me io teru:?,' que respeite 1 
dignidade do porter judiciário, lhe 
assegure os ^eus 'Hrdtos e affirinc a 
sua indcpcndencia. 

Este meio estaria realizado desde 
que ao poder judiciário fosse entre-
gue a escolha do-, seus membros , a 
fiscalização dos setis actos, a sua com-
pleta autonomia, dentro da csphera 
traçada pelas leis organicas. 

Q u e m melhor poderá zelar pelos 
cçcditos e pelo, fóros d.t classe, do 
que o proprio Tribunal de Justiça, 
a mais elevada manifestação do po-
der judiciário do Estado ? 

Q u e m melhor poderá avaliar dos 

capricho, fazendo crcatura sua 11111 
poder que lhe é egual c que qtiasi 
lhe é superior ? 

I 'oder que sc agita cm meio das 
paixões políticas e soeiaes, desde o 
seu inicicio até á terminação do seu 
periodo legal, o executivo c o m e -
nos competente para exercer t io des-
cominunal preponderância na exis-
tência dc 11111 poder cujas tendencias, 
:uja Índole, cujos íins, lhe sào com-
pleta e d iametra lmente oppostos. 

Sc n:lo fora a intervenção delc-tc-
ria do governo, com a sua politica 
c a sua politicagem, uào veríamos 
a magistratura decahida da sua a n -
tiga reputação, nem teríamos occa-
sià') de ver investidos das altas func-
çòcs de magistrados, mocinhos mal 
sabidos das academias, ou indivíduos 
niillos, incapazes de viver nos n o -
bres c árduos prelios da advocacia, 
pelo esforço proprio, pelo proprio 
merecimento. 

r i 

AConvenção 

para segundar os esforços do gover-
no, e nào podia o presidente pedir 
mais á sua lealdade e dedicação. 
C o m o voto dc legisladores tudo fi-
zeram para auxiliar a acçào do g o -
verno ; o presidente só lhes deve 
reconhecimento c gratidão. 

Na qualidade de convencionalis-
tas elles nada devem ao presidente; 
este excede da sua alçada legal, n a -
tural e razoavel exigindo o sacrifício 
da consciência dcllcs para a satisfa-
ção de um capricho. A Convenção 
atraiçoaria o seu mandato sc se 
prestasse ao papel indecoroso que lhe 
quer impor o presidente. 

E m todos os governos regularcs 
existe a substituição natural dos d 
positarios do poder publico, para 
evi tar -se a perpetuidade dc um pen-
samento único na administração. No 
regimen parlamentar essa mudança 
sc opera com o voto do parlamento; 
110 regimen presidencial, que ado 
ptamos, o governo sc renova por 
occasião da terminação do periodo 
governamental , estatuído 11a lei. 

N o quatr iennio que está a findar, 
iniciou-se um plano financeiro o u -
sado que vae exercer influencia d e -
cisiva na vida do Estado dc S. Pau-

Está convocada para o dia 2 j do i ' ° \ r . , 
corrente a Convenção dos republica-1 1 c r , m l ! 1 : l d o c s s e P^nodo governa-
nos paulistas, para escolher candida- j m e " t a 1 ' d c v c

| . s
i

e restituir aos poderes 
tos A presidencia e á vice-prcsidcn- 1 j j u b l l c o s . 3 liberdade de exame e 
cia do Estado ^ ! d e apreciação das circumstaucias í i-

De todas as' funeções annexas a o ' n a l ' c e i r a s d o , i s t a ' J o - . 
cargo dc representante do povo cm S f a acçào au tenor deve ser sc-
S. Paulo, n e n h u m a tem .1 importan-1 8u , !da> m o d l f i « d a '>» abandonada, 
cia e o valor do voto dc convencio- c a , b ? 3 0 S U C l-" e"o r d f 1 presidente actual 
nalista. 1 lulR-1r-

No estado actual de desorganiza-
ção das forças políticas e de não 
existcucia dc partidos regularcs, o 
voto da Convcnçào é decisivo c de- i 
termina, sem discussão e sem som-
bras de duvidí , o nome que sera 
eleito nas urnas. Na phase que es-
tamos atravessando, a vida politica 
da nação e dos Estados- se :onccn-
tra cm torno do poder; nào ha o u -
t ro centro dc actividadc politica ; J 
chefe do governo resume cm .si to-
da a acçâo c toda a iniciativa. 

Comprchcndc-se, portanto, o .-]-
cance do voto da Convenção repu-
blicana. Bem compenetrados da -:11a 

levada missão, os conv.ucionalistas 
evem desempenl ia l -a , dc modo di-

gno da responsabilidade dc que es-
p rCSÍ je<> -s • 
trangel-os c os obrigar a submet ter 
i consciência ao seu capricho e á 
sua vontade, indicando-lhes de a n -
temão o 110111c que deverão suf l ra-
g a r . 

Custa a crer que um homem, 
com a enorme responsabilidade do 
presidente de S. Paulo, tenha perdi- | 
do assim o critério c a noção do ; 
dever civico. E ' antes provável c}uc 
os cabalistas dos candidatos joguem 
com o seu nome, em proveito da 

i-1 d a> 

Esta simples consideração basta 
para mostrar quão errados andariam 

eitramboticas, verdadeiramente origin 
por assim dizer typicas. 

O sr. Ferreira I ta jubá , collaborador 
acerrimo do Tr.ihallui, do Rio Grande 
do Norte, 6 o nephelibata mais ar ro jado 
que conheço na longa fieira dos adepto* 
dessa escola tui generis-

Pertencem-lhe as sextilhas seguintes, 
que piopositulmente destaco da sua ul t ima 
concepção poética, es tampada ua>iueH« 
joinal do Norte : 

<•*: Dlnuli. Qiuindo -Hi itrs moeiak 
vigor «1h juventude minhii. 

qu«; d vi, noites dc verão, 
torstlflu viollio, 
• nf flores perfumoi-iui, 

Quem eonhe 
K-uiVii cti tio 
MuihtH vi: 
l'.ott(>ii,l,i 
( olhi-nHo »lo 

M'""lrii lcsili-.il (tu tbultmi iIa* ro«a«.'> 
Impressionou-me a g rande , a potente 

imaginação do bardo transinudaudo os 
roseiraes em parreiras para justificar a 
vindlma, com que remata o ultimo verso. 

Mas, não t tudo : — o sr. I tajubá a l a -
da fi mais espontâneo e original nas 
idéas abaixo em que lamenta o definhar, 
na flor da edide, de nina virgem bonita, 
cujo coração, « sqffren a meima Ahr 4c 
Sflo Scbaatirio • • 
L*ure: L- I/IIÍ: morreu uos frios luMos • eus 

'i viva <-x|(re-siio «to Uerrudciro adeus : 
inli'1" f:iln ;i IrniHS, '/•• nlu, tion nrii* rO rnthll, 

< orr" i, brHli d • li' nr lio rio iln* nrim olho* . 
A in'\o-i do BCU ru fo tá Icvlsna «orle ' ) 
A-KcinelbH o cry.tnl iIh pallides da morto • 

Que tal '.' Que lhes parece esse brtM-
do licor rio rio do» teus olhot, que vem do 
altn dou abmlhoK da virgem infeliz ? 

Simplesmente estupendo, concordando 
em venero, numero e caso com a quair» 
/estivai dm vmdima dm roíail 

*•<> mesmo a tal liberdade poética p M i 
consentir e tolerar semelhantes dispa» 
rates. . . 

O 7 de Setembro, o historico e glorio 
i ' de S<-tembro, ia passando quas i 

I n s t i f i i f o S o r u n i f l i p r a p i c o üo K n f a n i a i i 
Os dr». Vital Braeil o Dorival de ( amargo ex t l a l j i ide o veneno 

umi cobra jararacuísú. 
de 

causa e dos 
vogando. 

porém, Se, 

interesses que estão ad-

é verdade que o pre-

Met l fco* f « M i f e r m c i i a s d n MA'i E K M D A D t ' 
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méritos do candidato aos cargos da 
magistratura, do que os velhos ju i -
zes, dominados pelo interesse de ele-
var bem alto a respeitabilidade do 
poder que representam ? 

Q u e m meluor poderá conhecer 
os juizes merecedores de acccsso e 
dc compart i lharem a subida honra 
dc fazerem parte do tr ibunal eg ré -
gio, do que os julgadores da su -
perior instancia, cont inuamente cm 
relações, pelos autos, com todos os 
magistrados da sua jurisdicçào ? * 

* * 

Esta idéa ja tem em parte o re -
conhecimento official, com a tal lis-
ta para a pronioç*) por merecimen-
tos. 

O legislador, entregando ao T r i -
bunal de Justiça a incumbência de 
formar a lista dos juizes que mere 
çam promoção, ainda que não t e -
nham antigüidade, reconheceu que o 
governo, o poder executivo, nào é o 
competente para formulal-a e que só 
o T r ibuna l de Juviça tem capacida-
de para organisal-a com conheci-
men to de causa. 

Assim sendo, não é mais curial, 
mais logico, mais bonesto, que esse 
m e s m o Tribunal escolha o mais 'di-

o mais afio, o mais merecedor 
preencher o lo^ar vago ? 

Porque motivo immiscue-se no 
caso o poder eiecutivo, para fazer a 
« K R I H A a seu saber, cofiforme M O 

Paulo desceu ao terre-
usa do prestigio do | p j 0 Q n r 0 verb ia l 

sideute dc S. 
no da cabala 
seti cargo para violentar a consciên-
cia dc cidadãos qualificados, como 
são os convencional is tas; estes em 
nome da própria d ig t rdadc c do de 
coro do povo paulista devem sc col 
locar sobrancciros c inacccssivcis á 

imente do 

' os convencionalistas sc acccitassem 
• do presidente, com a imposição da 
(candidatura do secretario da Eazcn-

a continuação obrigada da actual 
! politica financeira. O s depositários 
1 do poder 110 fu turo quatriennio de -

vem sentir-se desembaraçados dc 
qualquer ligação com o passado, 
para encarar com serenidade c des-
prcveuçào de animo a situação do 
listado e cncarninhal-o com firmeza 
pelo r u m o mais conveniente c oppor-

• tuno. 
1 Além Jessa consideração, por si 
' só decisiva, ha ainda para os con-
I vencionalistas o dever dc evitar 
•neste Estado o preccdentc funesto 
de impõr o presidente o seu sue-
cessor. 

Da indolc do regimen que ado-
1 p tamos é a renovação do mandato 
[governamenta l cm períodos deter-
, minados; para conseguir esse obje-
ctivo foi um grande passo o estabe-
lecimento da Convenção para a es-
colha dos candidotos; nào devem os 
primeiros chamados a ensaiar essa 
beiictica instituição burlar o seu in 
tuito, enfeudando a sua consciência 
á primeira auctoridide, que quer 
abusar do seu poder. 

E' de crer que a Convenção não 
se cubra de ridículo, sacrificando 
ignonyniosamentc o elevado prme;-

mdcpcndencia dos 
sahir t r i u m p h a n t c 
lennc. 

bom senso c a 
paulistas hão dc 
dessa prova so-

F . 

acção inqualificável c dep 
desabusado depositário da auetoridade neck Machado, membro da Academia 

* > 1 .1 rt \ f „ . l ; „ ;„„ ílr, P tn 11 n 

Fomos liontern atnaveluieiite dis-
tinguidos com a visita do dr. Wer-

e cumprir o seu dever, sem outra 
prcoccupação a nào ser a voz da 
própria consciência. 

O s convencionalistas, 110 exercício 
do mandato legislativo, nào t ém que 
t emer o ju lgamento do presidente 
do Estado, uma vez passado o m o -
men to da sua allucinação. Eleitos 
representantes de S. Paulo, elles nào 
regatearam a sua confiança c a sua 
cooperação á acçào do executivo. 
E m p e n h a d o este na campanha de 
protecçâo á lavoura, os deputados e 
senadores cstaduacs c federaes de \ 

Nacional de Medicina do Rio d 
Janeiro e «eu representante juneto 
ao Congresso de Medicida. 

S s. é ainda director da revista 
scientitica ' A n n a e * ' , orgam official 
daquclla Academia. 

O dr. WernecU Machado é também 
fundador e presidente da Sociedade 
Brasileira de prophilaxi» Hanitari» e 
Moral que funcciona no Kio de Ja-
neiro desdo 1ÍXM. 

despercebido, sem as ruidosas expansões 
do patriotismo, scin as feír icas luinina* 
rias da praj^matica official. 

O cacique Tibiriçá, impressionado com 
o rctraliiuiento da massa popular, com 
o desanimo, com a descrença que l avra 
em todas a s classes—nesta quadra d e 
corrupção politica em que os pequeno» 
se tornam írr»mles, á proporção que ba -
queia o nosso credito dc povo livre, ci-
vilisado e ordeiro—lembrou-sc de sa-
cudir o torpor da plebe com a realisa-
çào deslumbrante de uma marche aux 
Jianihcanr militar, característica, b izarra 
c grotes a . . . 

A soldadesca, enfardada nos seus vis-
toso-. uniformes, movimentou as m u 
do triângulo com marchas e contra-niar-
chas, mostrando-se firme no seu passo, 
bem ensaiada no manejo e equilíbrio 
das lanternas chinezas de cores berraa» 
tes, fantast icas . ' . . . 

As carabinas não pompe.iram na espat» 
da dos inf(?riores: as lanças pontea(fuda» 
não rebrilliaram na dextra dos cavallei-
ros; os fogosos (finetes não pedalaram 
com garbo, sacudindo a crina s e d o s a . . . 

As armas ficaram ensarilhadas na ca-
verna e os ^inetes na e s t r eba r i a . . . 

A cavall.iria marchou a pó, ao lado 
da infantar ia c dos bombeiros, empu-
nhando todos metro e meio de bambd 
com a competente lanternita veneziana!. . 

Um sti -cesso, leitores, um succcsso n u n -
ca visto, obrigado a toques de clarins o 
rufos «lê tambores ! . . . 

K foi assim que se cotnmemorou o 7 
<le Setembro, cuja data ia passando des-
percebida, sem ac. ruidosas expansões do 
patriotismo, sem as feérica.-, luminár ias 
da pragmatica oflicial. . . 

F r é g o l l 

A f l T S A F A C E T A 

Bric-à-Brac 
i i 

S. Paulo lhe têm dado todo o pres | E . u m i g n m i t C O Í M a i i b« rd,de poeti-
t igio e apoio para levar por deante j c a E i n m e i o rinl„ «ao , . , , , «u. idéas 
o seu p rogramma. 

Todas as medidas reclamadas, o 
Congresso paulista votou ; todos os 
actos do governo t iveram a sua ap-
provação : nem os representantes fe-
deraes descuraram de o amparar , 
com a maior energia, na reclamaçlo 
dc providencias dependentes da 
Un i lo . T e m , por tanto , no c r e r rido 
4fi manda to legislativo tudo feito 

torturada* na cadência do verso, o poeta 
t ransforma nm aleijão plástico em sera-
phica bellesa, empreatando-lbe doas e 
virtudes que jamais possuiu a creatura 
amada, garridice e eacaatoa qoe o na ca 
foram vistos, a e m lembrado*... 

H a poetas e poetas í « escolas « U i t ím 
o* íyrieo* m t f o n i i a o 

«a 

O- «<»ld«clo- da For' i I' ii(l;f*, 
diriííM- « ela nilnHa,) fianeaM, 
SMhtram hobtem s noite, im 
lfinr<-kf auy ftnmbmin • 

Bravos a essa idéa original, 
(Jue representa para a Força Publica 

A evolução final m 
Do seu progresso, em honra da lU^ub l i caJ 

Vamos seguindo, em passo co lossa l . . , 
P a r a que armas, quando ê mais hoflfi 
A ' luz de umas lanternas multioorea 
Fes te jar esse dia glorioso „ 

Sem tires atroadores 

Salve ' instrucçlo fraaceza ! ta i 
Os costumes, as leis da nossa terra 
Dando-lhe outro s a f l i e nova» f ô r m a * . . 

E isto qae s a alto eagenho e*ser ra . 

Valo • • kmrruk — 
1 p^to» * ttniii t 

-
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